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REVISTA BULA

Seu sorriso pode ser 
a salvação de um dia

O SENADOR DA ENERGIA LIMPA

Wilder comemora leilão 
do governo federal para 
contratar energia solar

AG
ÊN

CI
A 

SE
N

AD
O

SI
N

ÉS
IO

 D
IO

LI
VE

IR
AMAIORES FORÇAS DA BASE

Marconi recebe no Palácio 
senador Wilder e prefeitos 
eleitos pelo PP e PSDB



Revista Bula

ESPALHE SORRISOS. 
NO MÍNIMO, VOCÊ SALVARÁ O DIA DE ALGUÉM

Outro dia, numa sessão de 
cinema lotada, enquanto estava 
na fila para comprar pipoca junto 
às outras pessoas que também 
esperavam, a mulher à minha 
frente começou a gritar com o 
atendente do balcão. Ela esta-
va histérica e reclamava sobre a 
demora no atendimento. Quan-
do chegou a minha vez, aproxi-
mei-me do balcão e percebi que 
o atendente, um moço jovem, 
tinha ficado chateado. Ele tra-
balhava sem parar. Anotava os 
pedidos, pegava pipocas e refri-
gerantes, recebia o pagamento e 
devolvia o troco. Senti pena dele. 
Senti pena daquela mulher. Sen-

ti pena de todos nós.
Já reparou como vivemos 

apressados? Parece que não 
temos mais tempo para nada. 
Também somos efêmeros, pois 
o novo se torna velho no dia se-
guinte. O consumismo está em 
todas as vitrines: queremos o 
carro do ano, a bolsa da moda e 
o celular do futuro. Para consu-
mir mais, tornamo-nos competi-
tivos. Valorizamos o sucesso aci-
ma de tudo. E não sabemos mais 
lidar com o fracasso.

No meio disso tudo, há quem 
tenha perdido o melhor amigo e 
há quem tenha visto o amor da 
sua vida partir. Tem gente que 

sente falta do pai, outros sen-
tem saudade do filho. Tem choro 
calado, esperança morta e dias 
escuros. A cabeça está cheia de 
tanto barulho: “pagar as contas”, 
“buscar as crianças”, “terminar 
o relatório”, “engordei mais dois 
quilos”, “meu chefe é um saco”, 
“queria sumir”, “quero chorar”.

Então, aprendemos a camu-
flar nossos sentimentos nos dias 
monótonos. Ignoramos a dor 
alheia. Perdemos o respeito ao 
próximo. E, de alguma forma, a 
gente sobrevive — nem que seja 
devorando a nós mesmos.

Na história que contei, era 
evidente que aquela mulher so-

fria por alguma coisa, pois o seu 
sofrimento se transformou em 
ira. É que a verdade não é fá-
cil: somos nós os responsáveis 
por nossas tragédias pessoais. 
E mesmo que seja chato espe-
rar na fila, não se justifica aquela 
grosseria com o moço que fazia 
honestamente o seu trabalho.

Quando me aproximei do 
balcão, o olhar vago e derrota-
do do atendente causou algo 
dentro de mim. Então, junto 
com o pedido que fiz, entre-
guei a ele o meu sorriso.

Sentada na poltrona do cine-
ma, momentos antes de iniciar 
o filme, lembrei-me de um fato 

ocorrido mais cedo naquele dia. 
Eu dirigia apressada no trânsi-
to caótico do horário do rush. 
Estava atrasada para um com-
promisso e preocupada com 
minha gata que estava doente. 
Também carregava mais alguns 
outros pensamentos na minha 
cabeça barulhenta. Quando o si-
nal fechou, veio um senhor que-
rendo vender balas na minha 
janela. Eu disse que não queria, 
obrigada. Ele sorriu e me disse: 
“vai com Deus, minha filha”.

Foi o sorriso que salvou o 
meu dia. Porque, quando sor-
rimos, acalmamos as dores do 
mundo.
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“Entregamos para Apare-
cida uma das obras mais im-
portantes da Região Metro-
politana de Goiânia”, disse o 
governador Marconi Perillo, 
durante inauguração do novo 
Instituto de Medicina Legal 
(IML) de Aparecida de Goiânia, 
nesta segunda-feira, 7. As no-
vas instalações vão absorver 
cerca de 30% da demanda da 
capital, ao atender os registros 
de 14 municípios. A entrega foi 
feita ao lado do secretário de 
Segurança Pública e Adminis-
tração Penitenciária, José Eli-
ton, do prefeito Maguito Vile-
la e contou com a participação 
de servidores da pasta. 

Marconi afirmou que se sen-
te orgulhoso de inaugurar uma 
obra que garantirá um serviço 
de qualidade, que poderá dimi-
nuir o sofrimento das famílias 
em momento de dor. “Estamos 
felizes, eu e o José Eliton, por 
entregar o IML de Aparecida 

completamente aparelhado e 
com servidores prontos para 
trabalhar e servir a todos que 
precisarem desta iniciativa do 
governo”, afirmou. O IML está 

localizado na Vila São Joaquim 
e contará neste início de ati-
vidade com os trabalhos de 13 
peritos criminais, 10 médicos 
legistas e nove auxiliares de au-

tópsia, já a partir do meio-dia.
Durante seu discurso, o go-

vernador destacou a impor-
tância de que parcerias com os 
governos federal e municipal 

na área de segurança pública 
sejam feitas para beneficiar 
a população com mais obras 
como esta. “Precisamos fazer 
uma cruzada para que o gover-
nado  federal coloque dinheiro 
na área de segurança pública. 
As prefeituras, algumas delas, 
colocam dinheiro nas guardas 
municipais, como a prefeitura 
de Aparecida, que deve ter o 
exemplo seguido por outros 
municípios”, disse. 

Marconi ressaltou que a 
atuação do governo federal 
na área de Segurança Públi-
ca se limita a gastar dinheiro 
com PF, PRF e Forças Arma-
das. “Nenhum centavo é gasto 
com a segurança dos cidadãos. 
Tudo está nas costas dos Es-
tados. Nesse ano, vamos gas-
tar quase R$ 3 bilhões aqui em 
Goiás. Se nós conseguimos R$ 
10 milhões do governo federal, 
foi muito. Muita coisa tem de 
ser mudada”, disse.  

WELLITON CARLOS

O governo federal anunciou 
para dia 16 de dezembro leilão 
tendo em vista a contratação de 
energia solar e eólica.  Definiti-
vamente o país entrou em uma 
nova era energética: o anúncio 
marca a aceleração do debate a 
respeito de novas energias e uso 
das matrizes limpas.  

As diretrizes do 2º Leilão de 
Energia de Reserva de 2016 fo-
ram publicadas no Diário Oficial 
da União e revela que o certame 
ocorrerá em duas fases:  classifi-
cação por preço de lance, consi-
derando a capacidade de escoa-
mento de energia para o Sistema 
Interligado Nacional, e menor 
preço, com produtos distintos 
para cada fonte. 

 Já foram cadastrados cerca 
de 1.300 projetos no leilão. Pe-
los levantamentos do governo, a 
maior parte se destina a empre-
endimentos de fonte eólica, com 
841 cadastrados. 

Todavia, cresceu significativa-
mente o debate sobre fonte solar 
fotovoltaica, com 419 projetos. 

O governo federal informa 
que o início de suprimento dos 
contratos das duas fontes será 
em 1º de julho de 2019, com pra-
zo de vinte anos.

O senador Wilder Morais in-
fluenciou a chegada do tema 
no governo federal, pois apre-
sentou vários projetos de lei 
que contemplam as energias 

limpas. Wilder é o principal 
debatedor nacional sobre o 
assunto, com participação em 
inúmeros seminários e pales-
tras a respeito do assunto. 

Um deles foi aprovado na Co-
missão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscaliza-
ção e Controle (CMA). Conforme 
a proposta, projeto de lei PLS 
382/2014, é preciso incentivar a 
pesquisa para o desenvolvimen-
to de equipamentos de irrigação 
alimentados por energia solar. 

A proposta está na Comissão 
de Agricultura e Reforma Agrá-
ria (CRA). Durante a avaliação da 
comissão, o projeto foi conside-
rado essencial para o atual mo-
mento do país: “São meritórios e 
almejam estimular o desenvolvi-
mento de sistemas de irrigação 
alimentados com energia foto-
voltaica, o que pode proporcio-
nar importantes benefícios para 
a agricultura brasileira. Com re-
conhecido potencial no Brasil e 
baixo impacto no meio ambien-
te, a matriz fotovoltaica apre-
senta vantagens comparativas 
que devem ser consideradas 
pelo poder público nacional”.

Além da proposta voltada 
exclusivamente para o segmen-
to do agronegócio, Wilder apre-
sentou outros quatro projetos 
no Senado que incentivam a 
adoção de novas fontes renová-
veis, como o aproveitamento da 
luz solar e do vento para a gera-
ção de energia elétrica. 

 IMPOSTO
O senador Wilder tem pres-

sionado o governo federal 
para que ajude na aprovação 
de sua proposta que reduz 
impostos sobre a importação 
de materiais e sistemas utili-
zados na conversão da ener-
gia solar em energia elétrica 
por meio de painéis fotovol-
taicos. Para Wilder, o projeto 
tem tudo para revolucionar 
a geração de energia elétrica 
utilizando a luz solar. “Neste 
contexto de leilão e maior co-
nhecimento sobre o que es-
tamos propondo não tenho 
dúvidas de que a tendência é 
ampliar este segmento”.

Em entrevista, Wilder Mo-
rais cita outra proposta de 
popularização da energia so-
lar: a instalação de equipa-
mentos destinados à geração 
de energia elétrica com a luz 
do sol nas moradias do pro-
grama “Minha Casa, Minha 
Vida”. A novidade deve che-
gar sem custos para os bene-
ficiários. 

De acordo com o senador 
de Goiás falta ainda infor-
mação sobre os benefícios: 
além de diminuir gastos com 
energia, no caso da proposta 
voltada para o “Minha Casa, 
Minha Vida”, os moradores 
poderão injetar a energia que 
sobrar na rede elétrica das 
concessionárias e, inclusive, 
receber por isso.
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SUSENTABILIDADE

Senador Wilder comemora anúncio do 
governo para contratar energia solar

ASSESSORIA/GOV. GO

IML

Marconi: ‘Entregamos para Aparecida uma das obras 
mais importantes da Região Metropolitana de Goiânia’

Novas instalações vão absorver cerca de 30% da demanda da capital, ao atender 14 municípios

Wilder influenciou chegada do tema no governo federal, pois 
apresentou vários projetos que contemplam as energias limpas

AGÊNCIA SENADO



4 GOIÂNIA, TERÇA-FEIRA
8  DE NOVEMBRO DE 2016 CERRADO

Na maratona de encontros com os eleitos, prefeitos do PSDB e PP — partidos que mais elegeram — foram os primeiros 
a jantar com o governador no Palácio das Esmeraldas. Vice-governador José Eliton e deputados também participaram
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PRINCIPAIS PARTIDOS DA BASE

Marconi, Eliton e Wilder com eleitos do PP e PSDB

Senador Wilder com o prefeito de Santo Antônio de Goiás, Frederico Marques (E)

Wilder, secretário Tayrone, Fabrina Müller, José Eliton, Marconi e Valéria Perillo

O deputado Marquinho Palmerston também participou do jantar com prefeitos

Superintendente da Caixa, Marise Fernandes, secretária Leda Borges e Wilder

Wilder com o prefeito progressista Valdir do Prado, de Água Limpa, e primeira-dama

De Caldas Novas, o prefeito progressista Evandro Magal e o senador Wilder


